ENTREVISTA NO CHAT DO SITE TERRA – PROF. CAIO FEIJÓ
A EDUCAÇÃO DOS FILHOS
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	Moderador 17:12:17
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Caio Féijó
Caio Féijó é psicólogo e escritor. Recentemente, lançou o livro Os 10 erros que os pais comentem. A proposta do trabalho diz respeito a falhas no processo educativo dos filhos.

O autor é mineiro, pai de três filhos, avô de três netos e vive no Paraná. Como experiência profissional são dez anos de Psicologia Clínica e cinco como Psicólogo Educacional no atendimento a alunos, pais e professores.
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	Caio Feijó 15:56:00

	
	Olá pessoal, boa tarde!
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	Moderador 16:00:31

	
	Boa tarde, internautas! Nós começaremos em alguns instantes. Podem mandar suas perguntas!
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	Moderador 16:02:10

	
	henrique diz: Olá caio o que vc considera um erro crucial na educação de uma criança?
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	Moderador 16:02:16

	
	Andson diz: como podemos agir quando uma criança com dois anos de idade, ao ser contrariada, bate sua cabeça no chão ou na parede?
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	Moderador 16:04:15

	
	Lana diz: acha que é errado bater nas crianças quando pequenas?
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	Caio Feijó 16:06:36

	
	Henrique, são vários erros que cometemos, muitas vezes de forma inconsciente. No entanto, alguns como rejeição e agressão, são cruciais no desenvolvimento de comportamentos anti-sociais de qualquer criança.



[image: image15.png]



	[image: image16.png]terr




	Moderador 16:07:18

	
	carla diz: Boa Tarde Caio. Tenho 26 anos e desde pequena meu pai é uma pessoa distante de mim e da minha irmã. Sempre foi uma pessoa intolerante, impaciente, nunca demonstrou carinho ou preocupação. Não converso com ele a mais de 10 anos e moramos na mesma casa. Será que ele deveria procurar alguma ajuda?
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	Caio Feijó 16:08:14

	
	Andson, esse pode ser um sinal patológico. Fica muito difícil, aqui, fazer diagnósticos. Aconselho-o a procurar um especialista (psiquiatra infantil ou Terapeuta Sistêmico que atue com Ludoterapia) para uma avaliação mais específica, ok?
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	Caio Feijó 16:09:58

	
	Lana, bater nos filhos para educá-los sempre será considerado um erro, no entanto, muitas vezes, por conta de falhas nossas na educação, somos obrigados a dar um ou outro tapa no nosso filho para REEDUCÁ-LO, somente.
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	Moderador 16:11:40

	
	Dannyella diz: Olá Doutor, gostaria de lhe pedir um conselho; Minha filha tem 13, quase 14 anos e já quer namorar. O que eu faço?



[image: image23.png]



	[image: image24.png]terr




	Moderador 16:11:53

	
	alex diz: Olá, sou professor de matemática, e este ano houve uma reprovação de uma menina somente na minha disciplina, o pai ficou totalmente revoltado pelo fato dela ter sido reprovada, mas ela não tinha condições, sinto que os pais acobertam a irresponsabilidade dos seus filhos as vezes, gostaria de saber sua opinião em casos como esses. Obrigado.
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	Moderador 16:12:03

	
	ANDRÉ1 diz: Por que os filhos sempre são mais “mal-educados” com a mãe do que com o pai, independentemente de idade?
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	Moderador 16:12:41

	
	Bianca diz: estou passando por um processo de separação e ainda estou meio perdida de como devo agir com meu filho. Me oriente por favor! 
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	Caio Feijó 16:13:36

	
	Carla, percebí que o fato te incomoda muito, há mágoa na sua fala. Também percebi que a comunicação entre vocês é quase nula. Talvez, se você procurar ajuda terapeutica, poderá desenvolver a capacidade para ser o futuro elemento modificador nessa relação. Em outras palavras: parece que o seu pai não sofre por isso, assim, quem deverá buscar apoio e orientação para uma reaproximação, pode ser você. Boa sorte.
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	Caio Feijó 16:16:07

	
	Olá Dannyella, deixe-a namorar, ué! - Brincadeirinha.... Mas é por aí, os jovens estão namorando cada vez mais cedo e proibições poderão trazer conseqüências mais graves do que uma permissão supervisionada e inicialmente acompanhada. Trato desse assunto no meu novo livro A SEXUALIDADE E O USO DE DROGAS NA ADOLESCÊNCIA
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	Caio Feijó 16:17:43

	
	Alex, é verdade! Muitos pais não conseguem permitir que os filhos sofram as conseqüências dos seus atos. Chamamos isso de superproteção, um dos maiores erros dos pais na educação dos filhos. Infelizmente, as conseqüências dessas falhas costumam aparecer na escola, onde os pais não podem fazer pelos filhos, mas cria, os conflitos.
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	Moderador 16:18:12

	
	ANDRÉ1 diz: Como mostrar ao filho adolescente que as drogas não são o caminho, assim como a violência, a discriminação...se o mundo está voltado para isso??
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	Moderador 16:18:20

	
	edu diz: gostaria de saber qual o limite do amor e da educação?
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	Moderador 16:18:47

	
	thiago [mg] diz: boa tarde caio Feijó, meu filho de 12 anos não sai do computador, eu tento tira-lo mas ele volta sempre depois. O que eu faço para esse vicio acabar ou ser controlado?
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	Moderador 16:19:03

	
	Cristiana diz: Oi Caio , minha filha é muito apegada a mim , quero coloca-la em uma escolinha , mas ela não quer saber de ir , o que posso fazer para convence-la ?
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	Caio Feijó 16:19:37

	
	André 1, isso é ainda resquícios do modelo educacional anterior ao atual, quando o homem era o provedor, o ausente, e a mãe ficava o dia todo com os filhos e muitas vezes, valendo-se da prerrogativa das ameaças do tipo: "vou contar para o seu pai". Também a mãe é, na maioria das vezes, mais afetiva e o pai, mais racional.
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	Caio Feijó 16:22:28

	
	Oi Bianca, seja honesta, verdadeira e transparente com o seu filho. Nunca permita que ele faça pontes a respeito da separação tomando partido seu ou do pai. Os pais se separaram, mas não dele, apesar de separados, deverão, os dois, ter uma relação saudável com o filho, mantendo o respeito perante ele, mesmo que a separação tenha motivos que possam eliciar raiva e retaliações.
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	Caio Feijó 16:26:27

	
	André 1, Uma grande tarefa de grandes pais é não aceitar passivamente que "o mundo está assim ou assado", que a moda é essa ou aquela" - São os valores sociais familiares que deverão prevalecer na formação da personalidade do filho. Participação ativa na vida dele, muita informação e comunicação, e fortes demonstrações de afeto, acompanhados de um comportamento ético capaz de propiciar a referência necessária, sempre será um ótimo tempero na receita para superar esse tipo de barreira.
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	Caio Feijó 16:30:39

	
	Oi Edú, o limite do amor, está relacionado com o limiar entre ser pai ou amigo. É a fronteira da liberdade com a responsabilidade. Dentro da proposta de que deveremos proteger o nosso filho contra as adversidades da vida que possam afetá-lo, devemos também, ter a capacidade de perceber o limite entre essa proteção (que é fruto do nosso amor por ele), com a superproteção, que significa fazer por ele o que ele deveria ter feito sozinho. A liberdade sempre deverá estar atrelada aos níveis de responsabilidade do nosso filho. Essa lei serve para todas as idades. Concluindo, o nosso amor pelos filhos, nunca deverá passar por cima das nossas obrigações como educadores deles.
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	Moderador 16:33:33

	
	Pablo diz: Boa tarde Caio! E quando percebemos alguns traços de homossexualidade nos filhos? Qual a maneira mais correta de agir? O que você acha a respeito do motivo de uma pessoa ser/tornar-se homossexual?
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	Moderador 16:33:45

	
	Milena diz: Boa tarde! O que fazer quando a criança de 5 anos não pára de tocar seus órgãos genitais?
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	Moderador 16:33:49

	
	sc diz: a homossexualidade pode ser conseqüência da educação?
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	Moderador 16:33:55

	
	julio diz: boa tarde Caio , ainda não tive a oportunidade de ler o seu livro mas, no seu ponto de vista a educação dos filhos depende muito da cultura dos pais? Você concorda com isso ?
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	Moderador 16:34:37

	
	carmen diz: como posso dar limites a uma criança de 1 ano e 7 meses que grita e tenta me bater quando contrariado? Já fiz de tudo, não sei mais como agir
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	Caio Feijó 16:35:51

	
	Olá Thiago, essa dificuldade não é só sua, não! Atualmente esse é um problema de muitos pais. O conselho é de que haja um significado (crianças só conseguem compreender limites quando há significado). Assim, ele precisará ser convencido da nocividade desse hábito. Paralelamente, ele também precisará ser orientado a perceber o outro mundo (que não a internet) que existe, e quais as vantagens de vivenciá-lo. Muitas vezes a criança é condicionada a viver no computador por causa de pais que têm discursos do tipo: "ele não sai da frente do computador, no entanto, pelo menos eu sei onde ele está, prefiro isso a tê-lo na rua sabe-se lá fazendo o quê" - Como se fossem essas as duas únicas opções de lazer.
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	Caio Feijó 16:40:54

	
	Cristiana, esse apego exagerado não é culpa dela, com certeza. De alguma maneira você deve ter passado-lhe essa dependência sua. Agora é uma questão de reeducação. Certa vez, uma mãe levou-me o filho de quatro anos com essa queixa. A solução encontrada foi aproximar o garoto de uma criança da mesma idade que freqüentava o jardim. Depois da amizade estabelecida, ficou mais fácil encaminhá-lo com o coleguinha para a escolinha. Os dois iam juntos. Agora, associado a isso, é fundamental incentivar e permitir à sua filha, as novas experiências sem a sua presença.
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	Moderador 16:43:03

	
	alvaro diz: boa tarde, tenho 40 anos e dois filhos; uma menina de 04 e um menino de 11 anos. Queria saber a melhor forma de ser cada vez mais amigo de meu filho
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	Moderador 16:43:14

	
	Ana Bella diz: Olá! É um grande prazer ter essa oportunidade! Estou tendo alguns problemas com minha filha adolescente, 17 anos. Ela já ficou sem falar cmg por alguns dias. Por isso, peço sua ajuda para descobrir quais são as maiores necessidades de uma filha nessa idade e qual a melhor forma de atender a essas necessidades. Um pai grato.
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	Moderador 16:43:26

	
	suelde diz: ola caio, sou suelde do Ceará , e queria saber se minha separação com o pai dos meus filhos interfere na educação deles na escola?
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	Caio Feijó 16:45:44

	
	Pablo, para responder de maneira adequada a sua pergunta, seria conveniente a informação da idade da criança. Até o final da primeira infância (5-6 anos) todos somos bi sexuais. Mais tarde alguns pré adolescentes poderão sentir-se inseguros com relação aos seus desejos bi sexuais e isso também é normal. O conselho é de que não valorizemos em excesso, nem um nem o outro extremo. As coisas tendem a se resolver por sí só, as escolhas finais sempre serão opção deles e nunca, nossas.
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	Moderador 16:47:07

	
	francisca diz: gostaria de uma orientação: descobri que meu filho de 16 anos esta bebendo. Sempre fui contra a bebida, mas mesmo assim aconteceu e eu estou perdida.
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	Caio Feijó 16:48:07

	
	Oi Milena, essa é fácil: Deixe-o se tocar! No entanto, cuidado para não reforçar comportamentos, procure tratá-lo como se ele estivesse tocando o dedão do pé, por exemplo. E sempre que puder, fale sobre o comportamento com serenidade e simplicidade, tipo, como o nosso corpo é bonito, não é meu filho? Essa fase vai passar.



[image: image76.png]



	[image: image77.png]terr




	Moderador 16:49:57

	
	Heitor diz: Como fazer se o seu filho parece ser mais inteligente que você e acaba se dando bem em todas as discussões, sempre apresentando boas justificativas para comportamentos não muito sadios, como beber (menor de idade), passar noites fora de casa, se isolar no quarto. Como romper esse gelo?
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	Caio Feijó 16:50:09

	
	SC, Pode ser, sim! Existem estudos sobre as influências referenciais de pais homossexuais no desenvolvimento da homossexualidade dos filhos, assim como de homossexuais filhos de pais restritivos, punitivos, agressivos e anti-homossexualismo
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	Caio Feijó 16:51:36

	
	Juli, cultura visto como “quais valores são a base da família” (como respeito, justiça, ética), e não, cultura vista como estudo e formação acadêmica. Têm famílias analfabetas que criam filhos brilhantes
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	Caio Feijó 16:54:20

	
	Carmem, limite é algo que tem que ser dado desde sempre. As crianças não nascem com 1 ano e 7 meses. Se o limite não foi estabelecido antes, agora fica mais difícil de estabelecer. No entanto lembre-se, a liberdade TEM que ser conseqüência da responsabilidade (em todas as idades) Não importa as reações, o filho precisará ser reeducado, e esta é a nossa função enquanto pais. Lembre-se, pais não são amigos dos filhos, são pais deles.
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	Moderador 16:57:23

	
	Juliane diz: Tenho uma filha que irá fazer 15 anos...e acredito que vou ter problemas com ela, pois a sinto muito distante de mim....ñ se abre...vive mentindo pra mim....não moro com o pai dela, estou no meu segundo casamento.....e agora ela veio com a novidade de que quer morar com a avó....onde mora o pai...o que eu faço???? deixo a ir???? tenho medo de perder o amor dela....
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	Caio Feijó 16:57:51

	
	Álvaro, quando eu falo em erros dos pais na educação dos filhos estou falando de um processo inconsciente. Conscientemente, nós sempre queremos o melhor para eles, no entanto, nenhum pais ou mãe fez curso para isso. Nós nos valemos das nossas experiências enquanto filhos para educar os nossos. Quer ser o melhor pai do mundo? Leia as propostas da Psicologia do Comportamento Humano e as propostas da Psicologia Social, atualize-se com o que a ciência tem a oferecer aos pais sobre o tema, desenvolva as habilidades sociais necessária e você será um pai competente e, conseqüentemente, um grande amigo dos seus filhos
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	Caio Feijó 17:00:56

	
	Ana Bella, esse comportamento da sua filha é mais comum do que se pode pensar. Estar ao lado da filha, participar da vida dela, não significa invadir espaços e intimidade dela e sim, estar disponível a ela quando necessário. Nesta fase eles têm a Sindrome do Super Homem, acham-se infalíveis e que sabem de tudo. É uma arte, andar nesse limiar de ser pai ou mãe com responsabilidade sem invadir espaços. Leia sobre o tema, desenvolva essa arte e boa sorte
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	Caio Feijó 17:02:16

	
	Suelde, se a separação não se tornar um fardo a ser carregado pela criança, não! É preciso separar muito bem o fato de que os pais se separaram mais continuam a amar o filho. Manter o respeito é fundamental para a adaptação do filho.
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	Moderador 17:03:34

	
	Infelizmente, o nosso tempo acabou. Você pode se despedir, por favor?
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	Caio Feijó 17:03:47

	
	Francisca, busque ajuda enquanto ele ainda é novo. Procure um terapeuta Sistêmico que atenda a família. É o melhor conselho que posso lhe dar com tão poucas informações e com tão pouco tempo de responder.
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	Caio Feijó 17:06:21

	
	Heitor, esse "gelo" parece ser resultado de um vínculo muito superficial seu com o seu filho. Parece que há uma falta de respeito (por parte dele, com certeza, mas pode ser por parte de ambos). Penso que um trabalho de reaproximação pode ser uma boa solução. Para isso, busque ajuda, primeiramente para você, e, na seqüência, para ambos.
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	Caio Feijó 17:08:22

	
	Juliane, muitas vezes, perdemos o amor dos nossos filhos por excesso de amor dedicado a eles. Nessa idade a leitura dela sobre a vida e as relações mãe-filha podem não ser como a sua. Busque orientação específica. Sinto muito mas, o nosso tempo acabou.
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	Caio Feijó 17:10:23
reservadamente fala com TODOS
	
	Amigos, obrigado pela participação, foi um barato, apesar de que gostaria de ter dado respostas mais amplas e consistentes. De qualquer forma, mantenho-me a disposição pelo e-mail caiofeijo@onda.com.br - Visitem meu site: www.caiofeijo.com.br , lá há alguns textos interessantes que respondem muitas das questões aqui apresentadas. Um abraço a todos


